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Ementa

À tradição rebelde inscrita nas historiografias formadoras das nacionalidades vem se somando recentemente, sob novas
perspectivas, estudos sobre as práticas de resistência dos grupos subalternos e populares.
Nos amplos limites que o recorte das revoltas e resistências na época moderna oferece, o curso discutirá no contexto Atlantico
as lutas políticas sob diversos aspectos, desde os teóricos, envolvendo a linguagem política, os rituais, a presença popular em
sociedades de Antigo regime e o direito à resistência, até os aspectos de natureza metodológica relacionados à construção de
hipóteses e objetos de pesquisa, domínio de acervos e fontes e, ainda, experiências de divulgação científica.

Observações

Recursos de pesquisa online

https://mappingrebellions.com/
http://revolt.axismaps.com/
https://palmares.ifch.unicamp.br/
https://www.historia.uff.br/impressoesrebeldes/
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